
A liturgia do sétimo Domingo do Tempo Comum convida-nos à santidade, à perfeição. Sugere 
que o "caminho cristão" é um caminho nunca acabado, que exige de cada homem ou mulher, em 
cada dia, um compromisso sério e radical com a dinâmica do "Reino". Somos, assim, convidados 
a percorrer o nosso caminho de olhos postos nesse Deus santo que nos espera no final da viagem. 

A primeira leitura que nos é proposta apresenta um apelo veemente à santidade: viver na comu-
nhão com o Deus santo, exige o ser santo. Na perspetiva do autor do nosso texto, a santidade 
passa também pelo amor ao próximo. 

No Evangelho, Jesus continua a propor aos discípulos, de forma muito concreta, a sua Lei da 
santidade. Hoje, Ele pede aos seus que aceitem inverter a lógica da violência e do ódio, pois esse 
"caminho" só gera egoísmo, sofrimento e morte; e pede-lhes, também, o amor que não marginali-
za nem discrimina ninguém. É nesse caminho de santidade que se constrói o "Reino". 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto - e os cristãos de todos os tempos e 
lugares - a serem o lugar onde Deus reside e Se revela aos homens. Para que isso aconteça, eles 
devem renunciar definitivamente à "sabedoria do mundo" e devem optar pela "sabedoria de 
Deus" (que é dom da vida, amor gratuito e total).                                                  In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Gen 2, 7 - 9 - 3, 1 - 7; 

Salmo Responsorial: 50 (51); 

IIª Leitura: Rom 5, 12 - 19; 

Evangelho: Mt 4, 1 – 11. 
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01 de Março de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
O Senhor Deus formou o homem do pó 

da terra, insuflou em suas narinas um 
sopro de vida, e o homem tornou-se um 
ser vivo. Depois, o Senhor Deus plantou 
um jardim no Éden, a oriente, e nele colo-
cou o homem que tinha formado. Fez 
nascer na terra toda a espécie de árvores, 
de frutos agradáveis à vista e bons para 
comer, entre as quais a árvore da vida, no 
meio do jardim, e a árvore da ciência do 
bem e do mal. Ora, a serpente era o mais 
astucioso de todos os animais dos campos 
que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à 
mulher: «É verdade que Deus vos disse: 
‘Não podeis comer o fruto de nenhuma 
árvore do jardim’?». A mulher respon-
deu: «Podemos comer o fruto das árvores 
do jardim; mas, quanto ao fruto da árvore 
que está no meio do jardim, Deus avisou-
nos: ‘Não podeis comer dele nem tocar-
lhe, senão morrereis’». A serpente repli-
cou à mulher: «De maneira nenhuma! 
Não morrereis. Mas Deus sabe que, no 
dia em que o comerdes, abrir-se-ão os 
vossos olhos e sereis como deuses, fican-
do a conhecer o bem e o mal». A mulher 
viu então que o fruto da árvore era bom 
para comer e agradável à vista, e precioso 
para esclarecer a inteligência. Colheu 
fruto da árvore e comeu; depois deu-o ao 
marido, que comeu juntamente com ela. 
Abriram-se então os seus olhos e compre-
enderam que estavam despidos. Por isso, 
entrelaçaram folhas de figueira e cingi-
ram os rins com elas.  

Palavra do Senhor.  
Salmo responsorial: 

Pecámos, Senhor: tende compaixão de 
nós. 

Ou: Tende compaixão de nós, Senhor,  
porque somos pecadores. 
Segunda Leitura 

Leitura da Epístola do apóstolo São 

Paulo aos Romanos  
Irmãos: Assim como por um só homem 

entrou o pecado no mundo e pelo pecado 
a morte, assim também a morte atingiu 
todos os homens, porque todos pecaram. 
De facto, até à Lei, existia o pecado no 
mundo. Mas o pecado não é levado em 
conta, se não houver lei. Entretanto, a 
morte reinou desde Adão até Moisés, 
mesmo para aqueles que não tinham pe-
cado por uma transgressão à semelhança 
de Adão, que é figura d’Aquele que havia 
de vir. Mas o dom gratuito não é como a 
falta. Se pelo pecado de um só todos pe-
receram, com muito mais razão a graça 
de Deus, dom contido na graça de um só 
homem, Jesus Cristo, se concedeu com 
abundância a todos os homens. E esse 
dom não é como o pecado de um só: o 
julgamento que resultou desse único pe-
cado levou à condenação, ao passo que o 
dom gratuito, que veio depois de muitas 
faltas, leva à justificação. Se a morte rei-
nou pelo pecado de um só homem, com 
muito mais razão, aqueles que recebem 
com abundância a graça e o dom da justi-
ça, reinarão na vida por meio de um só, 
Jesus Cristo. Porque, assim como pelo 
pecado de um só, veio para todos os ho-
mens a condenação, assim também, pela 
obra de justiça de um só, virá para todos a 
justificação que dá a vida. De facto, como 
pela desobediência de um só homem, 
todos se tornaram pecadores, assim tam-
bém, pela obediência de um só, todos se 
tornarão justos.  

Palavra do Senhor.  
Aclamação: Mt 4, 4b  

Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus. 
Evangelho: Mt 4, 1 - 11 

 
QUEM AMA, 

NÃO DESVIA O OLHAR 
 

A vida de cada um de nós não é composta 
apenas de tranquilidade e alegrias, mas 
também de muitas preocupações e triste- 



zas. O sofrimento faz parte da existência. 
Importa saber aceitá-lo como é e, partin-
do daí, chegar a combatê-lo de forma tão 
forte e eficaz quanto possível. 

Como? Com amor. 
É muito comum que o sofrimento de 

alguém faça com que outros o ignorem, 
como se se tivesse tornado invisível. Não 
querem ver, não querem pensar nisso, 
menos ainda sentir a dor do outro. 

Quem ama não desvia o olhar. Quem 
ama está presente, é presente. Fica, não 
importam as circunstâncias. Nada o afasta 
daquele lugar que escolheu. Ali, ao lado 
de quem ama. 

É difícil olhar para quem sofre, sim. É 
ainda mais difícil sofrer e não haver se-
quer quem olhe para aquele a quem a 
desgraça abraçou. 

Que tipo de amor é esse que não luta 
contra o mal? 

Que egoísmo é esse que faz desviar o 
olhar do sofrimento? Sim, é contagioso, 
mas a sua partilha é uma arma potente e 
pode ser o princípio do seu fim. Por mais 
absurdo que seja, o sofrimento também 
une e engrandece. 

Porque nos afastamos dos que estão 
mais frágeis? Não somos nós também 
frágeis? O silêncio da solidão é um grito 
quase insuportável. Nunca o ouviste em 
ti? 

A existência também é sofrimento. So-
frer não é morrer, é viver e querer viver. 

Quem não ama, não sofre. Quem não 
sofre, não vive. Quem não vive, o que 
está aqui a fazer? 

A dor pode despertar uma vontade que 
faz dos fracos fortes. Se houver quem não 
desvie o olhar. 

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 15 de Fevereiro, foi batizado o 

menino Miguel José Dias Martins, nasci-
do a 16 de Março de 2019, filho de Mário 
Jorge Pacheco Martins e de Maria de 
Fátima Oliveira Dias. 

São padrinhos: Nuno Ricardo da Costa 
Gonçalves Viana e Carina Sofia Pacheco 
Martins. 

 
VIA SACRA 

 
Na próxima semana, iniciamos a qua-

resma. Todos os domingos, a devoção da 
via sacra vai ser confiadas aos movimen-
tos, grupos litúrgicos ou paroquiais: 
1º Domingo, 16:00 horas - Acólitos, Gru-
po coral e Fábrica da Igreja; 
2º Domingo, 15:00 horas - Escuteiros; 
3º Domingo, 15:00 horas - Catequese; 
4º Domingo, 15:00 horas - Catequistas e 
Leitores; 
5º Domingo, 15:00 horas - Cursilhistas, 
Legião de Maria e Zeladoras do Aposto-
lado da Oração; 

Domingo de Ramos, 15:00 horas - To-
dos os movimentos e grupos. 

Haja compromisso. 
 

A REINVENÇÃO DO SENTIDO 
 

A história ensina-nos que a dor é uma 
marca constante do ser em humanidade. 
Admito que se chegue a um ponto da 
existência em que o futuro pareça insu-
portável, perante o peso de tudo o que se 
perdeu. A minha confiança na pessoa, 
ainda assim, leva-me a acreditar na capa-
cidade de uma reinvenção permanente do 
sentido – necessariamente pessoal e cole-
tiva, recriando até o olhar sobre o que já 
passou. 

Admito ainda que para muitos a vida 
não tenha um propósito para lá deste 
‘sem-sentido’ em que a natureza nos re-
duz a uma terrível insignificância, na sua 
arbitrariedade. O sofrimento, a doença 
que atinge sem olhar a quem, amplificam 
esse sentimento, até porque, talvez por 
uma questão cultural, vemos a dor como 
um castigo, uma perda do estado original 
de perfeição… 

 
Octávio Carmo, in “Ecclesia” 
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Dia Hora Intenções 

Seg. 
24 

18:00 
- IIº Aniv. - Idalina Rodrigues Vieira Duarte - m. c. sobrinho João 
Vieira. 

Terça 
25 

18:30 
S. Catarina 

- Santa Catarina - m. c. Idalina Almeida; 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. Afilha-
da. 

Quarta 
26 

19:30 
- Início da Quaresma: Eucaristia com imposição das cinzas. 

Quinta 
27 

18:30 
- Rosalina Lopes d’Almeida (aniv. fal), Marido e Familiares - m. c. 
filho João. 

Sábado 
29 

19:15 
 Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Júlia da Silva Maia e Manuel Gonçalves Saraiva - m. c. Filhos. 

 
 

Dom. 
01 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

I Domingo da Quaresma 
 
- Amândio Oliveira Gonçalves, Rosa Barros da Costa e Agostinho da 
Cunha Vasconcelos - m. c. filha Armandina (23/02); 
- José Gonçalves Martins, Hermínia Ferreira Gonçalves, João Alves 
Oliveira e Isaura Gonçalves - m. c. José Manuel. 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Lucinda Lopes Cerqueira, filho Agostinho e neto Filipe João - m. c. 
Família; 
- Delfina Rosa Dias (1/3) - Rol (pg); 
- IIº Aniv. - João Dias Fernandes - m. c. Esposa e Filhos; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Hermínia Oliveira (pg). 
 

- Terminam neste domingo, dia 23, as inscrições para a feijoada, no dia 1 de Mar-
ço, na sede da ADERIR: até aos 5 anos, gratuito; dos 5 aos 12 anos, 10 Euros e mais 

de 12 anos, 15 Euros. 
- Quarta-feira, dia 26, dia de jejum e abstinência. 
 

Boa semana! 


